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GIRO RÁPIDO

Inscrições para curso
no Ifes de Linhares

Estão abertas, até o próximo do-
mingo, 20, as inscrições para o
curso de extensão gratuito de
Ciências Forenses, que será minis-
trado no Instituto Federal do Espí-
rito Santo (Ifes) de Linhares em
parceria com a Faculdade Pitágo-
ras, em Linhares. São 30 vagas.

As inscrições devem ser feitas
através do formulário on-line
(www.linhares.ifes.edu.br), e não
há cobrança de taxas.

Novas faixas e sinalização para
melhorar o trânsito em Colatina

Novas faixas e pintura da sinalização de trânsito vão
garantir mais segurança aos pedestres nos bairros e no
centro comercial de Colatina.

A Secretaria Municipal de Trânsito de Colatina (Sem-
tran) informou ontem que estão sendo investidos cerca
de R$ 400 mil para melhorar a sinalização das ruas, além
de revitalizar 74 faixas de segurança espalhadas pela ci-
dade. Uma empresa foi contratada e a sinalização está
sendo feita no período noturno. O prazo para terminar o
serviço é de um ano.

NILO TARDIN

FAIXA DE PEDESTRE em Colatina: pintura renovada

Iniciada obra para
revitalização de praça

As obras de revitalização do es-
paço onde fica situada a sede da
Prefeitura de Alfredo Chaves fo-
ram iniciadas ontem.

A prefeitura contratou uma em-
presa, por meio de processo licita-
tório, para reforma e revitalização
dos passeios em torno do prédio. O
local também irá ganhar paisagis-
mo e nova iluminação. A Factor
Engenharia tem 240 dias para
executar o serviço.

LITORAL SUL

Mar avança e assusta moradores
Força das ondas
provoca rachadura no
asfalto, derruba postes
e deixa 30 famílias sem
energia na Praia do
Riacho, em Guarapari

VINÍCIUS RANGEL

O ASFALTO cedeu e abriu
uma cratera onde estava um
dos postes, na orla da Praia
do Riacho, em Guarapari

Vinícius Rangel
Alessandro de Paula

As rachaduras no asfalto da
avenida Anchieta, na orla da
Praia do Riacho, em Guara-

pari, têm provocado entre os mo-
radores da região, no litoral Sul do
Estado, um sentimento em co-
mum: o medo.

Desde o ano passado, o mar tem
avançado e assustado quem mora
por ali. Na noite do último domin-
go, dois postes foram derrubados
com a força das ondas.

O primeiro poste caiu e puxou
os fios de outro. Ambos foram pa-
rar no chão. Cerca de 30 famílias
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ficaram sem energia em suas ca-
sas. O asfalto cedeu e abriu uma
cratera onde estava um dos postes.
O temor é que o mar invada os
imóveis nos próximos dias.

Assustada com a situação, a ar-
quiteta Mirella Queiroz, de 25 anos,
contou que já estava prevendo que
algo poderia acontecer, pois as on-
das estavam fortes no sábado.

“Passei por aqui e vi as ondas
muito altas. Estou com medo des-
sa situação piorar e o mar acabar
invadindo a minha casa. Alguma
providência a prefeitura vai ter de
tomar. Estamos em uma situação
muito complicada”, alertou Mirel-
la, que mora em frente ao local on-
de o mar destruiu parte da via.

De acordo com a comerciante
Lucinéia Silva, 39, a situação se re-
pete há anos. “A cada ano se agrava.
Não vai ser uma bandeira vermelha,
alertando sobre o perigo, que vai fa-
zer a situação melhorar”, disse.

A EDP Escelsa, por nota, infor-
mou que uma equipe foi enviada
ao local e a energia foi 100% resta-

belecida ainda na noite do domin-
go. Disse ainda que durante a ma-
nhã de ontem, uma equipe técnica
esteve novamente no local para fi-
nalizar os reparos, sem a interrup-
ção do fornecimento de energia.

“A Distribuidora esclarece que
um imóvel na região estava sem
energia na manhã de hoje (ontem),
devido a um problema na sua ins-
talação interna, que é de responsa-
bilidade do cliente”, diz a nota.

A Prefeitura de Guarapari, por
meio de nota, informou que a Se-
cretaria Municipal de Obras enca-
minhou, no ano passado, um pro-
jeto de recuperação da área ao De-
partamento de Estradas de Roda-
gem (DER-ES) e que o município
aguarda retorno e ações.

Já o DER-ES afirmou que não
existe nenhum projeto relativo à
área no órgão e explicou que esta
não seria sua atribuição. A reporta-
gem voltou a fazer contato com a
prefeitura para repercutir a contes-
tação do DER, mas não obteve retor-
no até o fechamento desta e d i ç ã o.

Erosão e destruição no
calçadão em Marataízes

A orla de Marataízes, no lito-
ral Sul do Estado, voltou a ser
atingida pela erosão marítima.
No último final de semana, for-
tes ondas atingiram a Praia da
Barra, destruíram a calçada, afe-
taram a rua em frente ao mar e
deixaram preocupados mora-
dores da região.

Ao lado do campo de areia, a
prefeitura precisou retirar pos-
tes de iluminação que ameaça-
vam cair. Mas os danos foram
piores próximo à Igreja Católi-
ca, onde a maré destruiu o cal-
çadão e parte da rua.

A Prefeitura de Marataízes in-
formou que abrirá licitação para
construir uma barreira de con-
tenção ao longo do trecho atin-
gido. O município também res-
saltou que vai solicitar estudos
em toda a orla para tentar mini-
mizar a ação das marés.

Em janeiro deste ano, uma
forte ressaca atingiu a Praia de
Lagoa Funda, também no muni-
cípio, afetando as estruturas de
dois quiosques, que precisaram
ser demolidos pela prefeitura.

Outros cinco quiosques já ha-

viam sido destruídos pela maré
no ano passado.

Em dezembro de 2015, o mu-
nicípio demoliu 34 casas na
Praia da Areia Preta que, segun-
do a prefeitura, tinham sido afe-
tadas pelas fortes ondas. Os mo-
radores foram retirados e enca-
minhados para aluguel social.

NA PRAIA DA BARRA, em Marataízes, calçada e rua foram afetadas

DANOS provocados pela erosão


